
Senhor Presidente da República Portuguesa, Excelência, 

Sua Majestade o Rei de Espanha, 

Senhor Presidente da República Italiana, Excelência, 

Exmo. Senhor Primeiro-Ministro da República Portuguesa e Presidente 
do Conselho Europeu, 

Exmos. Senhores Membros do Governo Português, 

Excelentíssimos Senhores Embaixadores de Espanha e de Itália em 
Portugal, 

Exmo. Senhor Presidente do Banco Europeu de Investimentos, 

Exmos. Senhores Presidentes das Fundações COTEC de Espanha e de 
Itália, 

Exmas. Autoridades dos Sistemas de Inovação de Espanha , de Itália, e de 
Portugal, 

Caros Senhores Representantes das instituições Fundadoras ou 
Associadas das Organizações COTEC, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Foi com enorme empenho e satisfação que a COTEC Portugal 
organizou este 3.º Encontro COTEC Europa, que nos reúne hoje neste 
magnífico edifício de Lisboa, o Palácio da Ajuda. 

Encontramo-nos justamente no local onde, há pouco mais de quatro 
anos, a constituição da COTEC Portugal foi publicamente anunciada, em 
Sessão presidida por Sua Excelência o Senhor Dr. Jorge Sampaio, então 
Presidente da República Portuguesa e impulsionador fundamental da 
nossa Associação, e que contou com a presença de Sua Majestade o Rei 
de Espanha. Assim iniciou a COTEC Portugal o seu caminho e que, à 
semelhança da Fondazione COTEC, de Itália, teve como inspiração a 
Fundación Cotec, de Espanha, constituída alguns anos antes, por 
iniciativa de Sua Majestade o Rei de Espanha. 

  Naturalmente que os caminhos seguidos pelas três Organizações 
COTEC não foram coincidentes nem sequer paralelos, dada a necessidade 
de enfatizarem objectivos estratégicos próprios que tivessem em conta as 
realidades próprias dos respectivos Sistemas Nacionais de Inovação. 

Mas as três organizações COTEC partilham o foco fundamental da 
sua actuação. Embora reconhecendo embora a geração do conhecimento é 
uma condição necessária à inovação, entendemos que esta é a conversão 



do conhecimento em valor económico, o que, aliás, foi já salientado com 
muita clareza pelo Ministro Professor Luigi Nicolais, Presidente da 
COTEC - Fondazione per l’Innovazione Tecnologica. 

Adicionalmente, temos procurado reunir esforços na identificação 
de características comuns às economias e às empresas dos nossos Países – 
muito mais extensas e significativas do que, pelo menos numa primeira 
leitura, os seus indicadores agregados podem sugerir – e na atenção que 
estas características que nos diferenciam de países mais ricos devem 
merecer por parte da União Europeia no desenho das suas políticas e dos 
seus programas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação. 

Foi sobre este tema que incidiu particularmente o 2.º Encontro 
COTEC Europa, que teve lugar no ano passado, em Madrid. Como 
salientou hoje na sua intervenção o Presidente da Fundación COTEC, 
Professor José Angel Asiaín, foi subscrito um documento pelas três 
Organizações COTEC sobre as suas preocupações conjuntas relativas às 
políticas e programas da União Europeia sobre Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação. Este documento foi pessoalmente 
apresentado, em Bruxelas, ao Presidente da Comissão Europeia e aos 
Comissários Hübner e Potočnik. 

Na sequência de uma sugestão então feita pelo Presidente Durão 
Barroso, por nós acolhida com todo o entusiasmo, foi preparado um novo 
documento onde se sintetiza um conjunto de propostas de cooperação 
dirigidas à Comissão Europeia pelas Organizações COTEC – reunidas 
sob a designação conjunta de COTEC Europa. 

É sobre tais propostas, que me deterei seguidamente, com a 
brevidade que as circunstâncias impõem, na presença de Sua Excelência 
o Presidente do Conselho Europeu, Engenheiro José Sócrates, a quem 
dirijo uma saudação especial. 

As propostas de cooperação da COTEC Europa encontram-se 
classificadas em quatro grandes áreas. 

A primeira consiste na divulgação da experiência das nossas 
organizações junto de outros países membros da União Europeia, 
especialmente daqueles cujos Sistemas Nacionais de Inovação tenham 
características próximos dos nossos. As nossas organizações teriam muito 
gosto em participar em iniciativas visando a divulgação do conceito 
COTEC junto de instituições na disposição de assumirem, parcial ou 
totalmente, nos seus países, a nossa missão. 

A segunda área de cooperação – quiçá a mais importante – envolve 
a identificação de novas oportunidades para a política de inovação da 



União Europeia nos nossos Países. O conhecimento de que cada das 
nossas organizações dispõe sobre os pontos fortes e fracos dos 
respectivos Sistemas Nacionais de Inovação, dos diferentes agentes que 
neles actuam e das relações que tais agentes mantêm entre si, constitui 
uma vantagem que não deve ser desprezada na proposta de incorporação 
de novos instrumentos da política de inovação da União Europeia nos 
nossos Países ou na identificação de novas oportunidades para que neles 
se consiga uma melhor utilização dos programas e medidas actualmente 
disponíveis. 

Há muitos exemplos concretos que realçam o reconhecimento, quer 
pelos agentes públicos quer pelas empresas, do papel único que as 
organizações COTEC podem desempenhar nos respectivos Países. E as 
experiências que foram bem sucedidas, quer ao nível nacional quer no 
âmbito regional, poderão ser transpostas para a política de inovação da 
União Europeia. Enumero seguidamente um conjunto de domínios nos 
quais a Comissão Europeia poderia receber um contributo das nossas 
organizações: 

• Identificação de requisitos que devem ser atingidos pela 
política de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da 
União Europeia para que esta possa ser mais eficiente e 
eficaz no contexto dos nossos Sistemas Nacionais de 
Inovação. 

• Obtenção de maiores sinergias e de menores sobreposições 
entre as políticas nacionais e a política europeia de 
inovação. 

• Descrição das capacidades dos nossos Sistemas Nacionais 
de Inovação e, especialmente, das respectivas estruturas 
produtivas, com o objectivo de contribuírem para o 
crescimento, o emprego e a competitividade da Europa. 

• Identificação de pontos fortes e de pontos fracos no que 
respeita à cooperação de organizações nacionais com outros 
agentes europeus ou à sua inserção em redes europeias, com 
vista ao reforço da política europeia de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação. 

• Disseminação de boas práticas, casos de estudo e lições 
retiradas de experiências piloto ligadas ao lançamento de 
normas e de sistemas de innovation scoring, em particular 
no que respeita ao seu impacto na Gestão da Inovação.  



• Definição de estratégias visando estimular a transferência e 
o marketing de tecnologias emergindo de centros europeus 
de geração de conhecimento, de forma a acelerar a sua 
conversão em valor económico e social. 

• Facilitação do acesso de empresas nacionais, em particular 
de PMEs, a actividades europeias de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação, promovendo a sua inserção 
em plataformas e programas europeus. 

O facto de as organizações COTEC não terem fins lucrativos e 
serem independentes de interesses específicos – facto que lhes é 
generalizadamente reconhecido nos respectivos Sistemas Nacionais de 
Inovação –, e de terem acumulado uma experiência significativa na busca 
de consensos, coloca-as, em nosso entender, numa excelente posição para 
prestarem colaboração à Comissão Europeia nos domínios indicados. 

A terceira grande área de cooperação é a análise de boas práticas 
nacionais, desenvolvidas de uma forma regular pelas organizações 
COTEC, em domínios tão distintos como 

• a aplicação de Fundos Estruturais no fomento da inovação; 

• o desenvolvimento de parques de ciência e tecnologia, de 
clusters de inovação ou de pólos de competitividade; 

• a reorganização necessária, tanto ao nível nacional como 
das regiões, para atingir uma economia mais competitiva, 
baseada no conhecimento e na inovação; 

• o desenvolvimento de alianças estratégicas ou de redes de 
inovação empresariais; ou 

• a implementação de projectos tractores. 

Acreditamos que, a análise de boas práticas nestes domínios poderia 
ser de grande utilidade potencial à Comissão Europeia, quer para tirar 
conclusões sobre as suas políticas, medidas e programas quer para fazer 
recomendações a outros Estados Membros. 

A quarta e última área de cooperação refere-se à realização de 
estudos específicos para a Comissão Europeia, na linha daqueles que as 
organizações COTEC conduzem para os seus governos nacionais, em 
temas tão diversos como: 



• a análise de questões de inovação por sector económico ou 
por região; 

• a disseminação e a chamada de atenção para temas 
relevantes para o reforço da inovação; ou 

• a avaliação de estratégias empresariais para a inovação.  

Ainda nesta área de cooperação, as organizações COTEC, com a 
sua preocupação de neutralidade política e o seu empenho de estabelecer 
os consensos possíveis entre diferentes stakeholders, poderiam promover 
para a Comissão Europeia estudos destinados a adquirir mais 
conhecimento com vista à concepção de novas políticas, medidas ou 
instrumentos. 

De uma forma necessariamente resumida, são estas as propostas de 
cooperação que as organizações COTEC apresentarão conjuntamente à 
Comissão Europeia, em breve. 

E sobre elas acrescentarei apenas um comentário final. Tratando-se 
de propostas de consenso entre organizações que, apesar de terem 
missões coincidentes, intervêm nos seus Países com especificidades 
próprias, não nos parece possível, nem desejável, que todas possam 
contribuir em todas as áreas e todos os domínios acima identificados com 
a mesma intensidade, uma vez que necessariamente não têm sobre eles a 
mesma experiência ou o mesmo grau de conhecimento.  

Dito isto, há algo que devo acrescentar: o firme propósito de as 
organizações COTEC reforçarem o esforço de colaboração que até aqui 
têm mantido, no sentido de garantirem a entreajuda e a coordenação 
necessárias para darem, em qualquer das áreas e domínios referidos, 
respostas de qualidade a solicitações que a Comissão Europeia lhes venha 
a colocar. Será mais um passo – e um passo essencial, aliás – no caminho 
de afirmação que vimos procurando trilhar. 

Antes de terminar a minha intervenção, gostaria de nela incluir três 
breves notas. 

A primeira, de agradecimento aos dois oradores convidados pela 
COTEC Portugal para participarem neste Encontro. Refiro-me a Charles 
Leadbeater, personalidade com grande reconhecimento internacional no 
domínio da inovação e da criatividade, e a Philippe Maystadt, Presidente 
do Banco Europeu de Investimentos e figura marcante da economia 
europeia, que muito nos honraram com a sua presença. 



A segunda nota dirige-se aos patrocinadores do Encontro, sem os 
quais muito difícil se tornaria a realização deste Encontro nos moldes em 
que ele decorreu. Aos Presidentes das respectivas Comissões Executivas 
expresso o meu agradecimento sincero. 

A terceira é de reconhecimento à Casa Civil da Presidência da 
República, de quem recebemos um inestimável apoio na organização 
deste evento e com quem soubemos ultrapassar as dificuldades que se 
foram colocando ao longo da sua organização. 

Termino a minha intervenção dirigindo um agradecimento a Sua 
Excelência o Primeiro-Ministro de Portugal – recentemente investido nas 
funções de Presidente do Conselho Europeu e de quem, naturalmente 
esperamos apoio nas questões que hoje aqui nos reuniram no 3.º Encontro 
COTEC Europa – e manifestando o nosso profundo reconhecimento a 
Suas Excelências os Chefes de Estado de Espanha, Itália e Portugal que 
tanto têm feito pela causa da inovação nos nossos Países, em particular 
através da sua intervenção como Presidentes Honorários das organizações 
COTEC. 

A todos muito obrigado. 


